
Anno YUI 

de .Jtn~et; 'J-tJo-JfVJ1-i ,· 
/: c>Vf'J o dt?L C (}1/)- /o c ot l-t o 4 C .S o bY ozdc.) 

; 

. . ·~ 



2 

O DON QUIXOTE 
llio de .l:tneiro, J~) de l\larço de 1902 

Escriptorío e Redacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRADO 

PREÇOS DAS AS~C~ATCRAS 

CAPITAL 

Anno. .. . . . . . . . . 'i;J .;OuO ,Annu. . . :3us •oo 
Sem c 1 rc . . . • . . . . ·J 1$00) Scmcsl n; . • . . . • . I Ci ·oJo 

I'CME:P. 0 <9 A HI.SO 1,;00() 

EXPEDI ENTE 

Hogamo!:> aos nossos a~ ·igll<.111IC::;, o 
obsequ io de m:tnclarclll rcrorJlli11' suas as­
signa1ul·as, afim de n:·,o lcr:nos u dc<;oslo 
de suspender a r emessa da roll w. 

A imporl anci;l d:1 " ::;ig11alura . poderc't 
ser enYiaLla e111 carla ., rgist1':1cla no correio, 
com o Yalor dcrlarad(l, 0 11 em 111 n \'illl' 
post:11. 

Tod;l <.1 corrcsponclentia cleYc sf'r diri­
gida a ,\ngelo Agosl i11i , largo t!a Cari oc,a 
n. 1~, sobrado. 

Tem_os o desgosto d e avisar 
aos nossos assignantes , ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas d o anno findo ,que, 
nesta data , suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

A EPOPÉA DO TRANSWAAL 
--+·-

:\ ingncm clirú que es tam os IJO 
6
SCGL1 10 

X\ na époL:It a da civili ·aç;io c Dperfciçoa­

mcnlo rm que o c~1 l cu l o parece prever 
tudo e as macllinas dom inai' os homens. 

As 110licia·: quo chegam dia a dia elos 
vefls d'i\l'rica do Su l parecem ,·ir não só de 

una região f'anl a lica como ele uma cpo ­
cha remoia, rn Yolla em lc!.\endas r r, ola­
zias. 

Quem poderia imagi11ar que lodos os 
preparalivos, todos os appare llj,ps, loo os os 
111achinismos formidavei s con~~ que a ci­

vílisação dotou o exercito nJOücrno, ser i;m 
inef'ficaYei s contra t1m punlwc1o el e cam­

ponczes desprovidos de discip lina, de 
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ori c11laçJo ger:1l , de cu lti Yo lllilil <ll' c ;dl: de 
uma dircc(i'lo c!•n lral, ligados ~1pcnas por 
11111 pt.llriotblliO ·11 croi 'l' . um sa nto amor 
a l crrn e uma bravura, uma pcrlinar.ia , um<~ 
f'é c uma [i>tnericladc, que pa rcda 111 ler 

morriclo co 111 1.1s rcp uhli C<IS da antiga Gr e­
ei<l. 

Quem so n!J 1ria \·c1· em pl cuo SCGLll o 
\\ l'eilos cl': ll'lnas cs liq JCIH.los, ele lum­
l)l';ml rs df' inesperado: rccrl i c~·iJl'S t!-:ls IG­

gl'ndas de ,\laralltona c Jas 'llit'rlllopilas. 
Legcnd<1 sim, p(Jrql!c nüo parct:Cnl no­

lil'ia. r!c llnjc, pat-ctcm clirou ic:1s de :lllla­

nlt o, elo tempo l'lll que :1 rsp<1 d<l de 1.1111 

11eróP basla\'a p;.11·:1 clc lrr ll os lcs ÍllJlll lll era­

Yeis . 

Leo11idas; Hol;nd; 13ayart!! .\üo ,·a lem 

esses IIOlllt's o do f'alll:lsliw IJcwcll tom 
:1s suas :1ppa1·i<:iH~s se mpre in espe raci:J s, as 
suas <1.\'en lnras s<•mpre viclor i o.-<~s ? 

O _dt' Luiz Uoll1a, o f'azclllil'iro t!e.-co­

nltccidn,illl[li'OVisado gene1·al pPI:I dPsgraça 
do Eua p:l1ri:1, o fJIIC' Lli'1 li cr,'{\es :.os ,·eiiJOs 

trouJ1iers !'llCil lt f'ctrlos ll iiS lileiras IJrillan i­
cas '? 

~üo parec<· u111a p:q;;i1Jil inc dila de 
Ario::: lo ou d<~ liisloria de :-;paria sla b:l la!li<l 
im·ero!:>iii Jil em que Velarei GOil l UUO c: 11n · 
ponczcs, det'l'olou li1Jl<1 rulu11111a inglcza , 
l'OL·;e ele 2 . ' 00 ll omc lls, collllll: lllil acl a por 
nm YciiJO genenil e proYida i!t' todos os 
lerrivc·i.- rrcur~os dos exerr il ns IIIOilcriiOS. 

·:n1g-OÇ il, Yondéa, as Pl1ilipinas , lo_ 

elos •eSses 1101l!C.:i dl'SiJ ppa rc•~C II1 llO f'ul .or! 

inl1c1i:tn le,explewl icl o da rpopéa do Tr:lns­

waa l . t\ lc.ge lld ~nl o . sccu l o \\. 

---~-

.\ í:WlPLICIII.\!lE 110 PI\EI!'EITO 

O Cu1'1'eio du Jlfu11hà q uc G 11<-lO 111 0J'I'e 

Lle :1murcs pela 1irma ~<li gado. Cardoso, 
Lemos t'l C. (]omlJram-sc de Ge rl o os lei­
tores elo caso do ligado aposlcmado.) veiu ,, 
ago ra lrner clclllc llio · nliosos para o dcs-
co iJriuH'n lo de 1orla a iuqualiliravel cspecu­

lar,ão do m::tludouros de Niclltm·oy,onde a 
ga 11 anr ia u~o lwsila em sacrili ca r toua a 

população do ruo de .J aneiro, dcspresando 
as mais wmesinJJas med idas de ll ygicoe e 
aba tendo gado que sel'ia incliscu'livclmente 

recusado, jú não diremos por nm medico, 

mas por qualquer pessoa que Lenha dous 
olhos e alguma consciencia. 

l ~s lú livre de qualquer suspeita a in-

clepcndeJicia, amor ú Yenladc c compctcn­

cia de Hapllê1cl PinJJCi i'O o illustrc 5° 
amu isl <l da l •'<~cnldadc dP 1\l edicina c lJri­
llinnte jOI'Ilalisl~' qt: c o Curn~io da Muult u 
cmiou·a ~ i cllt c i'Oy, ;,.Um de testemunhar 

OS pavoro ·os allcnl aclos que lú S~lO foi los 

dinriamcnlc cou lra a s<~ndc pulllica,cln br­
nC'fi cio ri o mnuopolio do escancla lo e da 
<JLHI<.lt ia , CJI IC Go ntini'la a imperar na nossa 
polm• t:apilal. 

lJt~st.lfiOJ I 1\aplwel Pinl1eiro qu e proYcm 
niio ser \'Crdade qun cn1 ~Jaruhy o mediw 
npp~1recc no Matadouro 4 horas depois d 
abal iclo o gado, que eslc· nüo é exam inado 
em pé, q\l C é lmpossiY I di cr iminar a Cflle 

I'BZ pel'lCDCCl11 C ·la.' 011 :lCJUCiiiiS rre SUl'êlS, 
dado o modo porqt1c se raz a cn rn oaç:-LO, 
que l'ora111 aiJaticlas rezes em adihnladu e:;­
tado de prenhez c OLlll 'as monstruosas IJar­
IJal'idadr·s. 

u,, :dli 11 i'to :1pcnas um matwlouro t!P 

rezes e s im laii J! Je ln 11111 11l<l ladouro elos 

cousumidorC's lle ctt1'11e lil.trt•ll/ (siG) t' do 
ptcstigio diis <l ll loridades· c1·imin osas que 

pat:l LWill com ~cmcllwnlcs atlrnl:1dos­
per m i 11 i 1 ttl u- os . 

Em .\Jarui1~· JJa um medico, um sc'l· 
quP ainda que foo ·c llip l lOCrates em po;:;soa 
não poderia f'xamillal · 8o r<:zes por diii. 

Em .\la):ambomba são enforcadas as 

pri 111eiras rezes que <~pparCCf'lll r:m uma 

t:.Oc!Jeira [u f'ccla. E j;i ,\la r11l1~· se euciuma 
{;QI\l il CO JI CO rrencia na Yelllla e 11 0 Grim e. 

Clc:unaralll pela li la n.lacle de ma lar, mas 
<1pC113S l'll1 ~la rul1 y [l i'OYlWe lmcnlt•. 

E il!:i di~cll~5õcs sr cruz:1111 e os manda­
dos S \ , multipli ca m e us <lll enlados con ti­
nu:Jill pondo em ri:-:;L:O a' ida da i)Opulaç·üo, 
n es l~l esc"mlalosa espccu i,H·üo cn1 qne en­
tram achogadus, juizes c conse l1 1eiros mu­
nicipacs'.lso iJ a alta pro lct:.çfw da in rrc ia in­

conscien te ou anrlaz do Si·. Prrl'rilo ~lnni ­

cipa l . 
E' ellc o principa l cu lpado, que me­

l !Jor parte deveri a receber dos fléll'COS ln­

GI'OS, fru clos da ousacl b c el o crime. 
!L o Sr. Dr. Prefeito que se lllanleni dr 

traços cruwclos, qnc , se não l'az, deixa 

fazer e al;dica da sua autoridade· cxacta­
mentc CJu ando cll a é mai 11ecessal'ia para 
se op pór ao, ·tl esrnanclos ela especu l ::~ç.ão, 

loucura elo juize e o amon toado de dispa­

rales em que corre grav e risco a hygicnc 

publica. 
b' o Sr. Dr. Prefeito, que se nüo póde 

impedir que sejélm sacrifl c<tdas em ~laruhy 



e •'m .'tl a:--élmhomiJa rezes condt'mnélLlas, 
póde c deYe impedir qtte e~ l :t carne rm 
múo csrad o t;eja pos l a a v l'llda na Cap i la I 
Federal. Fi cando im passiYrl falia ao ,cn 
imprcsrcncli,·t·l dcYcr, lrnl!r o seu m:.wdato, 
tonw- e o pl'incipnl rcsponsiwel por lodos 
os males. 

:Sn lhe l'ai!D l'urÇl ou caparidade pat·a 
fazer cnmprir a letra dos conlracto, qur 
a 'Signa, prorlamc a sua illvompatibilida­

dc com um ca rgo de confiança a rrua1 

clcsntcn I iu. 

---;;=a~~---

COXSELIIEIBO LK~O rElLOSO 

l•\tlleccu no dia 2 elo COITC illc apoz lon­
ga augusl iosa cul'1·rmidade o Conselhei ro 
Leão Yelloso,um dot; imporl aitl cs vullos do 
vida naciooal durilnlc o ultimo meio secu­
lo. 

.:\asceu na 13aiJ ia em '~~7, ·endo m n i lo 
moço deputado a _\sscm iJiéa ProYinóal da 
ILl lt ia o locro depois prrsidcnle das prov ín­
cias do Espírito Sanlo, do Hio t;randc do 
i\ortc das _\lagoas, do t>iauh~· r do jfara­
nlliio. 

Em I ~tH !'oi eleito prcsidcn le da as­
semiJ I!'•a pro\'lncia l b<tltiana, que dcixo 1t 
para ir goremar o eslaclo do [Jarú r ele­
pa i · o do Ceai'Ll. 

Com a CJUCtla tlo pari ido· l iberal em 
1858 ahra~·on ojo 1 ~na l bmo polilivo, dirioiit­
do durante J :2 anuas a U.t:~t .t rla Bu!tia 

wm t·ara proliciencia . 
Em '1870 foi elei to t!epnlado geral t' 

Jou::; annos apoz senador. Fo i mioislro do 
imperio uo gab iÍ18Le I'<Jranaguú c recebeu 
em I 'il)D o titulo tle Con.-l'lileiro. 
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cnrrgia ele esf'or~·os aginüo parlicularmcnlc~ 
sobre a questão ela febre amerclla , sobre 
outras modalid ade ·clinicas de infcccão que 
se caracleri~am tlr 6pocha em época como 
aind;~ rsl anno caraclcrisam -sr pelo lyplio, 
aliús jú em rranco declínio. 

Xão nôs i Ilude a espcn.lnr_·a dt.:·qtw pus-
. samos ngot·a fazer alguma cousn. . eria 

inulil ;1ppclar pa1·:1 o g<wcrno municipal, 
a hra~·os com Rificu lrlaclcs lJIIC ú co tn o 
tempo poder;lo ser rcnc.;1!las. c 11em será 
com rrc1u· os commnns clr 11:-tlut·eza local 
que .-c ·poderú lcrar a cO'ci1o c:;sc clllprr­

hedimrnlo. Qnando ú acÇ'iJO do gon•rno 
l'erln;~l, lo1lbs s;1hen~ qua.nlo o ddeilno o 
systc lll·n dr nma eleição qur.prl'cedc Lle lon­
go l l'l1lTJO a j)(.)S 1' . inul.ilisa energia.' I[Lll' 

pociL'i·iam ,cr proficuame 111 e emprrgachls. 
po·lenllo- sc qnasi a.s~eo·mar, pela e\.peri­
cncia odqnirid a, qnc o qualricnnio presi­
dencial fi ca de fado retlnziclo a mrnos de 
Ires :1 11nos tlr govrmo <1CI i1·o. 

Ft':izmcnlc :1 qucslüo elo ~a11camento li­
gtlt '<1 na platafo rm a do St·. ltodriqu es .\1-

\'C:'i, c aincla mai.:i, rolizmentc, S. e:x. Ycm 
coconlra1· ns condiq·i'íes do T!Jcsout·o pro­
funLlamenle modilicad;ls. O governo aclual 
lere· de rol! ar immcüialamcnlc a. sua allcn­
çuo, de um modo, qu;:~si l•xc. lusi ,·o, para a 

silm1çüo financeira; no e\lcrior. amanado 
a um conlmclo em que c. tava empenhada 
a honra naciottal, em pocler se quer pen-
ar em nperaç:lo tlo cred it o qnc, ai: 11Ja 

quanllo não r· tive' ·e ujeila por aqu llc 
co nlraclo ao e\.ame pr evio dos no"sos 
agen lcs, ·eria praticamente illlp03Si,·el, 
dadas a.- cond iç-ões mat!'riac em que es ta­
mos co tn tl m cnm!Jio métlio elo tliCilOS de 8 
d. , c.om ctJmpromissos mel' .... '';).s de mais 
de ~O 000 c para re~galcs ~ :c lcllro~s do 
Tllcsoum, com o.:; juros da tli\·ida publica 
pago nm lilulos t!c 110va cl i\' ic.1,~ · uo inlc­
rior. con1.ian-eiro h;Jtendo ús porias, c e\i­

:;i nd o ::-t) para o sen ·iço das <1polic1·s Cl'l'Ca 
ele lrezr nlil conlos, c:om biiiLCIJ ' > do Thr­
sout·n em ci t cn la çCto l't •p rt·sc tl1 anclo omma Ü nio ,)i;l ll Ci J'O, apczar UC [UUO, L'· uma 

elas cidaL1es em CQUC se aprcs ula na cslaLL-
1 iva uniq~rsalnma das tuenorcs propor~· oes 

de mortal idade; seria por is o ellivacissi mo 

® 
· stlperior a ~O.i-100 contos, CO III Jllll clubilo 

. o concurso de uma acçào decisi,·a no sen-
1iclo de .~ all eJ l- a. Aiuda n'c.:;lc,· ullimos lem -

de I :-•. • 00 conto_; ao l3<111CO tla f\cpublica, 
com rli1·idas de Pxercicio findos nllingiudll 
a mais de dez mi I conto: . 

A' iluação que o Sr. J:od ricues A 1\-cs 
pos Lemos obsenado que as prorillCIJCÍ<lS rem encoJJinl J' é muito din·e rculc, c o que 
ele policia sanitari a, adoptadas contra uma de sacrfrtc io. c lra iJallws ella cus tou é obra 
cp ideq1ia exo lica, lem aproreilaclo extmor- c ~1ja analyse não póde ser feita emqnanto 

dinariame.ute em t·elaçii.o ~tq u ella qu e ha a pcrmanencia rlai·,·spun.'abilidade rlos qu e 
longos. nnno fez domicilio enlrc nós, e ~a fizeram não ara ta dos pr0cessos ela cri­
pode-se cl'a lli coucluir o que ob~cria certa tica a intens:dade de paxõc., 1 OJ'Cjue são 

llll111'1lla.'. S. l·~x. r ·em cnconl rar a norma­
lidade na sat isfação elos nossos comprom is­
sos, que .~ú lev!' nm doloJ·oso parcnlhcsis 
nas lradiçties tio ncdilo uacional; mais do 
is o, vem •ncontrar 1.·ssa JIOrmalicladP asse­
gurada por nm apparelho fnncciona11do em 
tod;1 ns :;na - molas; c ao ;wnltaclo salrlu 
que o Tltr. ou ro accn arú, c,.;pcramus que 
não or1-.·:spond erá IJenhnm compror11isso. 
.\ von~picua aLI 'nt;iio de S. Kx. poüerú 
vollar- st' de·assombrnclam1 nt c para esse e 
ou tms problemas, com a folga rl e c...;pí ri lo 
qnc uma si luaç-üo desta ordem pet·m ill c, 
sobrPtuclo quando para aux ili ai-a encontra­
se e:n funcciollamenlo o mais regn lar lodo 
o mevanismo !la admiúistraçà:J publica . 

------~~~ s-------

NO REINO DA OCIOSIDADE 
._,._ 

Parct.;c tilulo tl<' fJ iladm de rovisla, c 
wnludo é o qnc convem nos grossos e se­
veros ,··o lumcs que <.ltt'· ltoje se lem in1ilu­
lacl) Annacs du Congresso ~alioual. 

A Ca111ara a prclrxtG de lJUe uúo lJ ue­
ria Llisculir ·a cotl igo as pre~sas perdeu 
um mez intei ro sem discntil -o por f'orma 

alguma. 
O Sen;1do, depois de resol\'er t[lie podia 

e deveria ·l r,Jla r de <l'Sumplos 11rgen1es 
emquanlo agrada\·a o resullauu dos traba­
lho· da C<Jtna ra, nunc t mais tP\'C numero 
nem pnra vot;Jr li t:OJ.t::as in igniru~:.1111es .. lú 
se v t~ que o assumpto u1·gcule para os p<li 
d<.l pa lria é dci\.nr-sr lic:ar em casa com 
sua mulllrr c seus lilll os . 

Ainda por cima o Sr. .\ zcredo tlt-seo­
hriu que o St·na; lo tJ àO tem lido numero 
porq~c o Sr. Prcsidt:tlle da llepulJiiva não 
quer tJU C haja scs.' õcs. Com esla clcs­
coburla estupeml:1, l'adtamagorica poue se 
clleJ·ar a \'Jl'Í<U conclu ·õc.>. ; 

'Em primeiro lugar, como muito bem 
disse a Gu:eta o ::i r. Azet·cdo class ilicott os 
seus co llegas pouc.;o adma do lacaios, 0 
que uào o hon ra muito . 

Em segundo, em terceiro êm q 11arto 
laga r a IIIJÍ.Ca COlll:l us;}o .logit.:a é O ui::;pa-
1\ile . 

Pois enlão o 'r. Pro idonte 1la RepuiJii­
ca convoco u o Congresso pam tjuc não 
li aja se . ãu? 

Ne se caso pon1uc nJo Lem compa reci-
i 

<I; • 

L o os propl'los co rrclligionarios do Sr. 
1\zereclo -a opposi r;ão que se avo luma a 

olhos vistos na proporção elo quaclraclo das 
dtslancias elo ..• clia 13 de noYemiJro? 



O ZE CAl PORA (De Angelo Agostini) CAPITU~25? 

Não lat•gal-o, tel-a sempre presa supportando t~do ate' l 
t 1 Zé h d · . ' , r o ar por erra . compre en ta que so tendo a cabeça do Sucu""' · 

t l d d . l' .' . . . ;;; meto 
e~ rangu a a, po erta wrar o tndto da morte por asphixia E _ 
stm aconteceu, · as 

Inayá cort•endo ao lagar ficou attonitã e sem 
que rn_odo o Zé se tinh_a agar-,·ado ·no Sucut . compr;P.hender de 
]JOderta fazer para luwal-o . vendo 0 r 'Yl Comd 0 z":acn.ad? nada 
lançou mão d'elle. . ' ~vo ver e e na ctntur·a, 

Afinal este voltou a si, gr·aças aos cu·idados da india e ... exami­
no-u a enorme cobra com admú"ação. 

. f?ham-K_an sentiu-se alliviado da terrivél pressão que lhe com­
prtmt~ o petto. Procut·ou t•omper o horrendo enlace que aind 
.prendta; Zé, por seu turno, não se deixava enleiar. a 

0 

·: , ;., !.. • 

Depoi~ de muitas tentativas para (e1·i1· a· cabeça da cobt·a s 
tocat• a mao do her·o·ico ·e. int_1·epido Zé, que jogando ro sua existê~~fc:: 
procura_va salvat• a do tndtiJ, Inayá dispar·ou um tiro tã t · 
que fertu o monstro da morte. o cer etro 

Par•a não perder tempo em afastar o Sucur·y, cor·taram-na 
para livrar· o indio. 

- Coitado, dizia o Zé, em que apur·os se viu! 
-Havemos-nos. de ver, diz Inayá, comsigo. 

Cobl•• • - fT. d 
1 {I • tentou va1'tas vezes levantar-se para nao set· su11 oca a 

111o 01!e ter· o índio pt·eso, num instante o Zé ser-ia enrolado e 
o até expü·ar, 

O Sucury tentou a·inda fer·il-a, investindo, mas recuou sem f01' ­
ças e um segundo tir·o paz termo a tão horrível dr·ama.. 

Zé, com'Yfl.ovido e exausto com tal scena, de que for·a o her·óe, lar·­
gou a cobra e per·deu o.~ _sentidos. 

Cham-Kan volt10u a si. Zé tratou de amparal-o por .tmz; ella 
diante d'elle. Quando o indio viu Inayá, que julgava morta na cas­
cata, sentiu um calafrio . 

.· 

. o índio, que perder·a bastante sangue, sentiu, de repente que 
lhe faltavam as fm•ças e cahiu sem sentidos. Zé apertava o 'mais 
po!sivel, pot•em já se sentia muito cançado. A cobra desenrolava-se 
e Zé corria. grande per•igo. 

Vendo-o desmaiado e imaginando o indio talvez morto, Inayá 
sentiu, qttaJ?-g,o aquella luta {ô1·a t1·emenda e quando Zé et•a valente 

Afinal conseguintm deixar o terrivel luga~·, fieando o índio en­
tre os dous amigos que o salvaram, emquanto elle fazia. o possível 
para matal-os. 

(Continua) 



De mais isso do vaüiact:ão rro Congresso 
não é caso rrovo. Nüo loi uoscoherlo pelo 

nobre t·opreseutantc de ~lallo Gro . o e ain ­
·cla menos pelo Dr. Campos Sa ll es . 

E' o me.;mo que se ac usarem e o pt·c­
sidenle ílc fazer haver so l lodos os dias . 

NOTICIA RIO 

O Cong-ro ·so abriu-se no dia 1 · de 

Março é elo positivo aiucla lt acla fez. 
.\Ias ten1 dado assnmp lo para ·mu it a pa­

lestra alegre e pretexto para muita garga-
lllal la. ~ 

llcm Ih a prccaYicla Rtt:cla que fo) 
JOgo abrindo a Gusa âeDoidos. 

* 
As cle içües correram regn larmenlc no 

dia marcado pela Constituição apezar ele 
touus os boalos mais ou· menos propa la­

dos. 

11 ouve a IJstençüo P l1a ''crú ainU.~1 por 
muilo lempo. E: não 6 para admirar com 
um povo natu ral e incorrigivemenle indlf­

fcrcnlc a ludo, mesmo aos seus mais pa l­
pil.anles e graves iulere:;ses. Não '6 para 

admirar que se absLeuha ele levar a sua opi ­
nião ú" urna · gente qüe abstem de ter opi ­
niii.o at6 na Capllal Federal, onde um juiz 
allucinaclo c advogado::; habei., c pratico 

cspezitl)lam o seu , lireilo, as~a ltam-l h c a 

bolsa, c põem em jogo a ::;ua ox istenc ia. 
Ainda assim a abstenção não roi de ta 

Yez [;lo grande cotlliJ na , <Jttleriorcs cll'i ­

Çiil'~. 

* * 
ls .~o não quer Ll i7.er qud seja menos 

Hcrrssaria o urgetliC a r0fo rt llê eleit ora l . 
<)mutdo mais uüu seja p~11·a arr::1nca r a, 

urn . .:, 110 dislricto I'Pdcra l , das tnüu · de 
mci:t dnzia du man·lü,·s poliliqncit·os, Cj uc 

lllljJ\1 JCilllllllil :,' \'l~ZCS, l[llC JÍ:1ja elri1;f>CS 

mutticipaes crias c lloncslas ! 

· llll'cliztnelllP o Scll<tdo proki'C rca l isar 
srs:',jcs apenas do quittz,J 0111 quinze dia::;, 

para ouvir os rasgos or.tlo ri os do Sr. Aze­
rcLlo .. 

E entretanto cotllint'ta o Oislrido Fede· 
r::1l nas mãos clÓ àssolaclor ccnse!Jto muui · 
cipal,c[uc terminou o m·tn,lalo 11 0 arlll o pro­

ximo ftndo; ficar.un sem eiTt'i lo as clc.if.·ões 

ele .Janeiro c nada se r.~z para re;! Jlari sa r 
e la siluaçilo insus lenlavc l . '-"· 

.\l;ls o :-;ona./o! ... 

* 

ú 
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Com a sahiLla do · Dr. r\ lfreuo Maia do 
11tini terio da \' iaçfto deu-se a qunrta mo­

diflração pue soll't· o o ministerio em que 
tem g!)Ycrnado o Sr. Dr. Campos Salle:s. 

Dos m i ni~ l t · os roi subsliluido o almi­
t·anle l:la ll <lZ<I r da Sil veira pelo almi ranle 

l'inlo cl<l LL'z, o St·. Ep il acio Pcsso;t, pelo 
St·. Subino Barroso, o Sr. Scvct: i no Viei ra 

pelo 'r. :\ll'rcclo ~ l c,ia r flnalmCIIte este 
t~llinto pPio :'r. Aug-ns[o dr Sonza c SiiYa. 

* 

'lia dia· ~ ~Oilli\V:l .i<'l :1 Guzel't do Cc, llt­

l/lfi'Cio lti slo ri<t S rl:1 Cil rOGi tilllt a <;a da qual 

lll:tis ranlas l i c 1 P eséanclitlosa soht ·e a d iss i­

rlclll:in paulisl<t. I~ todas cslas b<lru llt cn tas 

i lli'OrlllaÇ{JCS \'in ltam rt lC<lj)itd:lS GO l li O LJO · 

tnr do ~ r. Ut·. l'rudont1~ de ~lorilC\s. 

Ji'in:tl111CIIlC 110 dia ·I :2 rio COI'I'Oil~C O 

Dr. Pl'lldüi ll l' esr~ t· ovL' It uma IOtt ga c<trla ao 

Ptri: c!csmolll ind o IIICio qnattlo tem pn ­
hlicado a Gw:.efu tl'n Cmnmeâu c principlll· 

nwnlc .o lal inlen·inr· que lati[O linha re 11 · 

!lir1o. 
Alinal a cousa r.ra e:l:1. U111 rcpn•sen­

l an te rl a Go:et11 rio Com11rercio fora a Pi­

rncil·aba ped ir uma inlrcv isla :10 Dr. Pt·n­
clenle ele l\lorne;:; mas es ta 11ão se tinha 
cllcgatlo n renlisar porque o propr io re­

portcr não voltou . 
Ycin para o Hio ele Janeiro c rlc cú es­

r, crcven ao ex-presidente orrerecendo-lhe 

lrr., co l1tmnas cliarias elo seu jornal pela 

qtHlnlin rl c O:OOOU mensües. 

Nal nnt.lrnen!e c lc ofl'omcim cn lo (icou 

srm rr!"pnsla r l<1lvcz par:1 se clesfnnar a 
Gmrlrr 1/o Crnmne r.rú1 des:1 nrlnn n fazot· 

lnrlo aqn;)llr r:::pa lltafnto. 
Or:l alli ('S iá! 
A~sitn ,·l' rrn e cs la s í'OI·,._:)s ~r razc•m I 

() Sr . ~l:1llus F':m) 'r.l:lctor-c ltrfr do 
llJrsmn jorn:d drmilliiH'r. 

Pncl rr•1 ! ... 
* ... 

Conwcnu a ser pnh li r:·,cln nn c ~in ·13 do 
cor rent e um novo jnrn;1l soll :1 rlirrcç.~o elo 
rll'ptrlncln l•';lnslo r.nrclosn. 

In: i i !1!:1-~r :1 il7n '(J1'11. 

* 

Aincln utna vez CO ITO mnnd o, pelos cn­
lJos lclegT<lpllicos, noli ti,,s al;1 rm an t r~, boa­

Los npavoi':Jclorcs sobre o perigo nll r.rnão. 
Diz-so em Br.rl in f , nos Est;l,lns Unidos 

que n Allcmanha :1 ndn rlcseonriada com a 
segnran ça elos filho. ela Grrmil 11ia qu e pos-

suem accõos da c~ 1.1ad a elo forro Oosle ele 
.\1 in:1s. lslo fez cotn que se lembrassem de 
qnc no Hio Granrlc do Su l c rrn . Santa 
Ca lll <H'iu:! ha lambem allo111Jes que ainda 

n:1o es l ~o loclos millionnrios. 
lslo faz lh os su bir o cfwnr;l ntle a cabe­

ça do alguns jot'I Jêl li. lns, c d'aili (IS noticias 
t·slupafacionl es de dcmon. !ração nava l, 

conquis la 1lc lerritorios no 11razil, o diabo 
eiJm I.Jol<lS. 

Ora dú-se ! 

E111 gcr;~ l qu:~ndo a genlo ve os vis i­

n1ws co nt :l C bn rhas a andet· pi3o as suas 
de mo lli o. 

Imaginarão CJIIC i:::lo apni ,; o Trnns­
w;~al. 

* .. 'f 

A llu iJOiliea ,·ai bem muito oi.Jtigatlo 

apozHr de 11~0 tiC 1lar muit ocom o calor. 

l'or isso S. Ex. tem ido rncr ('SC LII'SÜO 

1wlus estados, para Yct·ancnr :1pcnas,· uJo 

porqi.1e a amnvél llygic.ne a incommodc por 

cú 
1t n1 cotnpe it~ aç· <"t" com os ardoros da 

ean icu la , 11. fciJrc Amnrel la, nossa vclba 
am iga, jú ualuralisacla l1 a longos aunos, 
tem appareGido <.lqu i c alli . 'l't>m hav iuo 
poucos casos por emquanlo, mas graças 

a Deus a hygicnc não ú re.:pon :wel pela 

timid ez da bicha. 
Não Sr. Xem a ll ygicnc muniGipal nem 

a l•'eclc ral silo ca p<tz es ele razcr 111 \11 ;tsgcn· 

lis hospccl os que as snstcntam.· 

--::::~--

O Sr. Cf? tlegu Francist.;o ~lirnnda Cur io 

celebrou Llc modo ~u ri os i ssi;110 c profun­

dantcnlu clt islão o !J.:3 att tti\'r rsar io 11alalido 

ti " Leü o :\ 111. 
:\o all ro~do \"!::;lo ltospilal lia (;amiJua, 

·:Jpnr baixo ele Lllll immous~ toldo, rez ser­
xir lnu 'a lllt 's·t, a que se scn lat:a tn noventa 
e Ires pob res, lod o::; ele i~liid c mu ito av::lllr,a­

thl, 11111ilos Jttaiores ck selcnla annos, al­

gtcrts t:tli lla11 rlo m:1i,; du 110\'l'llla c uma ve­

lliilllta que ja t: li cgou aos cento c qlla­
ti·o i ti\'Cl'I IOS. 

O pouto Llo car idoso ngapc nüo pod ia 

sct· m;1is piltoresco pela pCt" pccli va ela Ba­

hin, ru rl amen!e illt111tinada por um dia fi e 
'!t 
sol inl cn. iss imo. 



JJcvemos obse rYar aos leitores CfLtC o 
numero ele co mivas era igual ao de an11 os 
que t:un la hoje o chefe tla igre;a ca l110lica 
romana; :nove nt a c Ires l~l ill e rcs, norenla 
e Ires an nos de Yida do success<J I' ele S. 
Pedro. 

F'nia cal or, méls a ,·irnç·üo marítima 
tcmpero11 os ard ores do cl i;_l c0n agrmlo a 

1ão s in gcl;_l f!rtan lo impre~~jonaclo ra rcsi;J. 
Jluilas l'nmili:t s, muilos curiosos a~s i~­

·li ;.l m ao lwuqu clc cujo me7111. c.o nslou do 

sPg ltÍJltc: [eij oa da, ca rn e en::;o pad :t , hil cs, 
arroz , ll::llal as, salcliiclws, clous püe.· para 
cada CO IWidaci O, (jU CLj O, ci OCOS. \·inho , caf(• 
c rumo ele rolo. 

A mesa roi sc rviua pe los scguinl cs illus­
lres cava lltoiros : Or. Auguslo rias :\cYr~, 

chcrl.) elo scn· iço clinico do ILOspilal da 
GamiJó:t, D r. Ca rmo i\ e !lo c Ur. .\ l'<lUjo 
()uinl cl i<l , mcdi cos ignalm cntc do l w~·p i l<l l ; 

Ali'i 't'dO ! lo1·1a , rcr resen lantlo a adminis­
tra ç·ão do es labelecimen lo; Le:1 ndi'O T?ITe:::, 
ncg.jcinn lc : .J o~10 To ' le, uegocia ntc; !3raz 
Hra11dc, nt'goci<111 1c c .I )<-tO Lemos, ;~ge111' 

ela e_·lae<"IO maril i ma. 
Todos es lcs cava lheiros j)UZ<'I'alll um 

alv iss imo avcnl <l l para esse fim prepa rado 
pci:L3 irn1:1.s do cal'idacle c foram para me a 
en ir <lOS t.:onr i,·;.1s, eom um a alcgl'i:l 

com uma sa l isfação qui' deixou bem em 
sil cnd o o spirilo cJ rilalim de lodos. 

U Sr . co nogo dirigiu lodo o movimen­
to ria i'es la, SCI1il0 potlerosamrniP auxi liado 
pelas bóas irmüs f1ue t;mlo ped iram, que 

tanto se c:.: força ram par;t qu' a resl:t li\'f·ssc 
a esp lendiLla I'Calist.H;ão qtH' lere. bllas pre­
paravam os prato' c u · i 111 pl·oy isHclos cria­

dos serviam a mesa c é p cciso que se nu­
te qu e deram co nla piCit issima da la rei'a . 

Co nvi\'aS llaYÍa ,que nem ru r ~··'. 1illh:ll1l 
para pa 1·L ir a ca rn e c qnalldO,'::iO St' r cri­
ficaY:l co m algum , logo um dos criudng 
levava-lhe o talh er c lhe an anjaY;t o pralo 
com Ulll ca rinho só proprio ele alm;_ls 
cluislãs. 

Os co DvivJ rr. co n1 crarn a f'tlrlar, co rn e-(ê 
1·a m co mo e::;to ma gos que nfLci c<:Uio liabi.tu­
aclos a demas ias .. . não só comera m, co mo 
leva ram o que puderam em sacco · ele frue 
se tinham munido an teriormente, pre.vi­
dcntes como são todos que não tem a cer­
tesa dos feijões elo dia seguio le. 

A' mesa só se sentaram, po·rq ue só po­
dcriám seular-se, os 93 marcaclo no pro­
gramma; mas fóra eles ·e numero c fóra dSl 
mesa, muilos outros pobres liveram op-

DO)J QUIXOTE 

po rruuiflnde de re lej·rr o <llll1 i\·ersal io elo 
po li t.:e. 

Entre lodas < s fe las que ·o ll em oisa ram 
o anniver·ario papal purece-oos que oe­
nhuma outra ·e encontrará ma is cligna de 
louvor, mais digna da co llJIJ JCIJ tOraçüo ua 
reli gião ela cari da ele. 

Um ex il o muilu espera do e nma illlllli­
graçüo llue alJ ·o lu1ameule· uiuguem espc­
ran, ei · illdo o que houve, do uUi1110 nu­

mero para ~.;a. 
lJ ex ilo foi o du fjnu l'tuti · :) r1ue oDias 

13raga monlou com sacril\ t.: ios lJUL' a co n­
CO ITeucia !em GU ill[J CLJSaJo. 

Dizemos exilo po rque o publico eud1C11 
u lllc:tlro i'u rllJiu a\·clmenle na [JI illlcira 
lJOile, !em ido Cl lr gralllle llU.lllC'I'u as cott­
s •euli,·as c· us <.~pplausos 1e1n ::. ido t.:uns lau­
le ·. 

8::, !ú porlaiJio jusl ilica<lu u lei·Lno qu e 
emp regamos. llouYc e:.. i to; :t !Jillteteria 

(jUC O diga . 
Nós sú o dizemos 1íesse se llli do, pois 

lill cr<.; riamcntc a peça uüu e!e,·a o Eduar­
do \' ic1orino aos pinaculos c- clle bem o 
sabe-mu i to mais va lem os st'us .traiJa lh os 
an leri ores- print:ipa tm enlu Os Amagte::; 
uma peça em qun se mani roslou · I'SLriplur 
de pulso c ele lalanlo, 1:-il ento principa l­
lll:t nl c e csp i ri I o m u il n iltC(l lral, obsen·a .. 
dor, claro c argrrLo. 

\ la l<r iJ! o ell c como o Dia Uroga tem 

a rcsponsabilidatle de nulliCrosos t.:O nlra­
clos o seu nome liolll·ado a,.~~' 'l a r peranlc 
os co mpauhciros, qne dell es recebem os 
meio · de ~ullsistenc i a e a emp rew, qu<' 
cl e\'C procluz ir . 

IÇ pois pn.•t.: i::-o fazer a vonlade üo pu-
'3 

bli w c es!c pou co ~c importa com lilteril-
lura, com'-' prosodia que os illterp mles do 

Quu Vad-is assassilli.ll!1 , c as regras do ihea­
lrn, co u a co m qu e o {)no Vudú rsl<'t em 
ab olulo desoccordo . 

n Zt" Paga ule quer ver uma st:enas o e 
effei'lo, onvi r uus period os bomba<l icos ; 
para isso compra à cadei ra u desde que 
lh e razem a vonlnde, fi ca sa lisl'eilo. 

-. 
Por muito que se preze o ll!calro, por 

muilo que se seja fiel a arlo e a prosodia, 
não é possi,-e l censurar o s. ·mpatbico em- ; 
preza rio c o e timado escriptor. Digam o 
que quizerem os souhaclores ou os que 

7 

acrifkatn a Ycrdade eviLlenle ú amabili­
dade- a culpa é do publit;o. 

O !:ir. Dias Bnwa innumeras Yezes Lein 
tentado escapar a essa vassalagem ao dra­
malldio insul o c incongruente, mas as 
·uas lcn1nl i v as de Arte 1 em-lilc Ya l i elo 
ou1ms lan1os pre.inizo, . Não ,·,l[e a prna · 
sacrifi car ua (·.xislencia e a ele seus compa­
nhcirús de !1 abal ho á tarefa ingrala do pa­
l adino~ da nrle. E' prceiso river. E p:1ra 
isso, p<H'a qu r a bilheteria renda nfLo é de 
IJoa!S peçt~s nem do escrupu lo oTammaH ­
ca l C[ ue se prcci a. 

* 

Quem immi grou f'J i a Sra. Cinim Po­
lpnio. Jnclo a Pclrapolis afim ele Llar Ires 
espectat.: ul os, ro i de La l mod o recc:IJida a 
·na companh ia , lem .-ido tal a concurren­
eia au seu 1healm, que là estú ha um moz 
c só para a semana estará ele Yolla, la· 
mentanclo não ler nm rcpo1torio mai m~­

mero, o. 
Pois se ~:;<'1 leYando apenas Ires pCÇ8S 

sab idas c a tTajan cl o a· pre ·sas mais duas, 
tem lido Já mais resultado em um mcz elo 
que aqui Pll1 deus, imaginem que não l'aria 
se possuis ·c um bom reporlorio ! 

Folgamo· muito com a fe lieidadc ines­
perada qur roi encontrar a Sra. C: in ira 
em PPlropulis. 

Esta em prezaria IJem merecia uma 
compensação ao trabalho e forçad?. e lou­
vavet qur tem feilo no lhcarroLuci?ida . 

* 
... " 

E' provaY('l que ao reggressar nos de 
a dei iciosa comecl ia lia Caça e. .. .Caça, 
que ·n, ai ou em Pel ropol is c jú Yimos lla 
3 annog no theatro Apollo. 

E' uma encan Laclora. comedia ele Fey­
cleaa, qu<' o Acacio .\nluncs 1rarluziu com 
rara habil idaclr. 

* 
" 'f 

U Dias Braga prepara para o proximo 
me.z o drama el e Suuclrernaon A Honm, t ra­
du zido pelo Sr. 01'. Cunha c Costa. 

H. DE C. 

NO SSA EsTANTE 

Rccebetnos mais-: 
- Jl Rua do OttvidoT . 
-A Lovmmt. ns. ·I I e 'l2 
-A Unive1'Sal 
-illetalltt1'[Jia E tectro- Thenicu-0 Fer-

ro do Brazil- folheto do Sr. B. Caymari •. 
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